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A correipondenoia sobre a adainistração, a 

Rodrigo de Mello Carneiro Zagallo. 

Dr. Mello £■ "£;t 

taei homosepathicos. ConsuItorio 

especial de medicina homcepathi- 

ca; da 1 ás 3 h. R. das Chagas, 

«DIÁRIO ILL18TRADO. 

A iaa redacção acceita e sgra- 

dece toda e qualquer informação 

que lhe queiram enviar os aeui as- 

signantes e leitores, principalmen- 

te o que diga respeito a High-life, 

festas religiosas, anecdotas, movi- 

mento de associações t casos munda- 

nos (em termoa hábeis), etc. 

Os alumnos do Real Collegio 

Militar é que no domingo f«zem 

a guarda de honra na procissão 

dos Paseos[em Carnide. 

24. anno 

Numero 7:905 

Exposição de pintura 

X 

Roque Gameiro 

que vem de um jardim, do Tria 

non talvez, embalsamando o ar 

com o seu rosto juvenil, como uma 

flor de Duez. 

Só um pincel experiente pode- 

ria tirar assim, á primeira, sem 

Entramoi no dcminio da acua-1 repetir " tÍQt!"' ton> t5° harD?° 
rejja 

bU niosos, claros tão suaves, aguadas 

São intim08 as tintas, amigos TTm frAnhn A A 

velho. 08 pincéis, ao mho loiro rin Rin/*®°r* ~ w ° i 

agnarellieta qae 80 ourva Por entre ,sl* 

Desde pequeno qae o. adora. ^ folhag7' , 
Fpb «.lia nno.; ^ *_»u0 Quasi Dma miniatura, esta pai- 

lhâva em rotulo», na lÇthographi. aPP^ttit08a como 

Caeiro & IrmSo. A arte tem tam- H
gem .de.G"to° Bétba" 

bem o .eu .flirt., e elle, nm cora- " °° Í!a
H'urp,

t
,gmW' 0nde.,,e°08 

çSo de artiita, deixou .e apaiio- ° °mÍtÍ° 

nar por ella escrupulo e a limpeza com que 

Pintou primeiro, eósinho, .em "ft" S. £ tr"balho8 d°,pin- 

guia, tentando a. ata., como um * Roque Gameiro, p.ncel que 

passarito que .ahe do ninho e se ffda7/8 m508 «»• af" 

encontra no labyrinto de um bo.- ^ninQ0 ° nM mSoVfa" 

que pela ptime.ra ve«. Ma. de re- "Tplntt ' d<5 m rendel" 

pente um ramalhar de .tuoaly- da PeDICbe! 

ptus» mostra-lhe o sol, o calor dá- 

lhe alento, e a luz vida: traça um pA. iaMA _ 

zs? r&zstf&srz 

pleno azul! # A festividade do orago da frc- 

Muito simples a sua vida de ar- guezia da Encarnação foi fjita 

tista— mocidade afadigada, nos- com todo o esplendor. 

talgia do oceano, dois annos na m»m\   

Allemanha; depois, estudos de Nova photograpbla 

bons auctores, um «atelier» que Abriu ba pouco na rua de S. 

se monta, um nome que se áureo Bento, 436 e 438, aVPhotoyraphia 

la, um amador, como Besnard, que Phenix, dirigida por um artista de 

entra na roda dos mestres. reconhecido mérito. 

Hoje o seu nome está feito. Os trabalhos executados n'a- 

Professor da escola «Rodrigues quella essa são d'uma nitidez e 

Sampaio», trabalhando na Com- perfeição de primeira ordem, e os 

panhia Nacional Editora, ainda preços d'uma barateza que a to- 

lhe sobra tempo para aguarellar dos admira. Ha retratos a 120 rs. 

Suspiras por mim, anjinho? 

—Que perguntas você tem!... 

Eu cá sigo outro caminho; 

Se suspiro é pelo vinho, 

Qae ha no Caldense Armazém. 

delra, 104 

HIGH-LIFE 

Sua Magestade El-Rei, acompanha- 

do do seu ajudante de campo o sr. 

general Gihrão, passeou hontem a 

. cavallo. 

Esmola w |     

A' caridade dos nossos bondo- I nhada da sua dama e do seu veaâor 

sós leitores recommendamos Car- ? sr- Conde da Ribeira, passeou hon- 

los Augusto] Nunes, casado, sem lem em carruagem descoberta. 

trabalho e com dois filhos doentes. p. Dni 0„. u * , , n - u 

Mora esta nobre família na tr»- n1 Rei' ,Slía Ma&estade a Rainha e 
n/517 *o iV 0 Senhor Infante> estiveram hontem vessa do Poço da Cidade, n.° 14. em s. Carlos. 

Faien amanhã annos as sr.»»: 

as paginas esguias dos livros em 

moda e esmaltar todos os annos 

as paredes escudas do nosso pe- 

quenino «Salon». Tudo iiso é fei 

to com a modéstia insinuante de 

quem não faz da vida um «stee- 

ple-chase». 

E' esse o «tic» que resalta da 

sua conversa e da sua pessos, e 

que nos agrada sebremaneirs, co- 

mo tudo que é simples, e nos im- 

pressiona, como as illuminuras da 

Edade-Média. 

Na sua obra, esparsa por ahi, 

casam-se a espontaneidade e a 

frescura, em aguadas' adoravel- 

mente manejadas. Os seus quadri- 

nhos são encantadores de luz e de 

transparência, proprioa a figurar 

em «boudoirs» azues, sobre o vel- 

ludo das paredes, na meia tinta 

dos vitraes, em ambientes perfu- 

mados e castos. Os seus quadri- 

nhos dão-nos a idéa de um bando 

cada um, e a 400 réis a meia dú- 

zia. 

Cremos que será desnecessário 

recommendar a nova photegra 

pbia, porque a barateza e a per- 

feição doa trabalhos, de que aci- 

ma folamos, é recommeodação suf- 

ficiente para attrahir áquella ca- 

sa toda a gente de gosto. 

E1 muito inteUigente e a sua fi- 

gura distincta quanto pode ser a 

descendente d'uma das primeiras fa- 

mílias de Portugal 

A sua paixão é a musica onde se 

tem tornado notável pela maneira 

como no piano executa qualquer 

trecho, seja qual for a sua dificul- 

dade. 

Quando a temos ouvido em 

festas de caridade já sabemos que 

conquistar rui- 

RCQUE GAMEIRO 

Foi eleito membro correspon 

dente do Instituto de Coimbra o 

sr. René Worms, director da Re-1 Viscondessa de Seabra, 

vue Internationale de Sociologie, D. Maria da Piedade Affonso Tai- 

anditor do conselho de Estado, de bner. 

França. D. Beatriz Olinda de Sousa Guima- 
rães. 

0. Carolina Ribeiro. 

D. Carolit a de Vasconcellos Perei- 

ra Coutinho Macedo. 

D. Aurelina Caldas. 

D. Amelia Vasconcellos Sarmento. 

E os srs.: 

Visconde de Baçar. 

Conselheiro Bernardino Luiz Ma- 

chado Guimarães (Joannes). 

Dr. Adriano Accacio de Moraes Car- 

valho. 

José Joaquim Borja de Moraes. 

Eduardo Ernesto Castel Branco. 

Cesar Alexandre de Abreu. 

• 

Fez hontem annos a sr.« D. Sophia 

de Mello e Castro. 

4 

Chegaram a Lisboa e alojaram-se 

no hotel Avenida Palace, os srs.: ba- 

rão Pauviller, de Paris; dr. Adriano 

Anthero de Sousa Pinto, vice-presi- 

dente da camada do Porto; J. da Fon- 

seca Moura, J. da Silva Ferreira 
Bahia e J. Pinto da Silva Tapada, ca- 

maristas do Porto; Conde de Betten- 

court, Thomaz Reynolds, Charles A. 

Hanson, W. Fisher e W. Malcolm 

Pim. 

—Cheiraram a Lisboa os srs. Con- 

des de Vieira. 

Baptisou-se no sabbado, 23, na 

freguezia da Pena, um filhinho dos 

srs. D. João da Costa (Mesquitella) e 

D. Maria d'Albuquerque (Manguai- 

de). 

Foi padrinho o sr. Visconde de 

Mangualde, avô materno do recem- 

nascido, e madrinha a sr.* D. Rita 

Roquete Cau da Costa, sua tia. 0 neo- 

phyto recebeu o nome de Fran- 

cisco. 

—Realisou-se ante-hontem, na 

egreja de S. Paulo, o baptisado da 

filhinha do sr. Carlos Alberto dos 

honrada do trabalho, tão luminoso 

espirito! i * 

—Está doente o sr. Conselheiro 

Bernardino Machado. 
—Está restabelecido o sr. dr. Luiz 

d Almeida e Albuquerque. 

—Está doente o sr. Conselheiro 

Arantes Pedroso, lente da Eschola 

Medica. 

A Tida elegante 

trangeiro 

0 casamento do Duque d'Aosta de- 

ve realisar-se em Turim, porque o 

Hei Humberto deseja assistir á ceri- 

monia, e porque é da praxe que o 

ministro dos Negocios Estrangeiros 

assista também, na qualidade de no- 

tário da Corôa. 

Por occasião do casamento, o Du- 

que d'Aosta, que é coronel d'arti- 

lheria, será promovido a general de 

brigada. 

Preparam-se em Turim grandes 
restas para solemnisar o auspicioso 

enlace. Entre ellas, figurará um tor- 

neio historico. 

On acontecimentos 

do Peru 

Lima, 25, t. 

0 general Mas, partidario do ex- 

presidente Caceres, occupa ainda os 

portos de Cuzco e Pisco, onde fex 

torturar os súbditos inglezes, alie- 

maes e hespanhoes que recusaram 

apagar os emprestimos forçados. 

(Havas). 

S. Carlos 

O «Hamlet» 

Regina Paccini e Koscbmsnn 

foram victoriados pelo seu desem- 

penho primoroso. São dois gran- 

des artistas, que se egualam. 

O famoso barytono no brinde e 

no terceiro acto, a nossa estreme- 

cida Regina na lição e na scena 

da loucura foram admiravelmente. 

E' quanto podemos dizer, syn- 

thetisando, á hora em que termi- 

nou o espectáculo: uma da noite. 

Muito bem, muito bem! 

O reito do desempenho, regu- 

lar. 

j , , , mais uma vez vai 

P^ "'.r#D nTaDrmAeu applauses sem favor. em madrugada, pallidal de Abnl. O seu nome é o mesmo d'uma 

r   . Rainha portugueza que se tornou 

-E't0 ,nno *eJ° eom 0 atm nome notável pelo estabelecimento d'um 

V«?o H' n , ed^cl'° e d-um convento 

A S £r»Par,?a vela „ag proximidades de Lisboa onde & beira de um berço. Tr.je. mi- Mtá sepultada. 

nhotos, alegrando aquelle meio ~ 

saudavel. 

Despachos do ministério do Rei- 

no: 

Manuel Luiz da Costa Affonso, 

n- • i de administrador do De ver ao costuma ir para uma concelho de Gavião. 

K do ...umpto, A.'4a8.°K- d° 7 | ~-o 

pariga e o lenço de chita que lhe 

cahe do collo, reúnem todas 

qualidades porque se impõe um 

quadro d'esses: a expontaneidade, 

o contraste das cores e o colorido. 

Magnifico. 

«Retrato de Mademoiselle Lau-1 De Lord Salisbury:—«Ha ser- 

ra Guedes»—Um retrato que não viç** que se pagam, mas que nun- 

agrada, devido talvez á luz— I ca se recompensam » 

«plein air»—que innunda a pes 

frequentadora de Çascaes des- 

de a infanda. 

 Velho. 

11b peosimcoU p«r dia 

soa retratada. A cara parece-nos 

cançada, o vestido foi rigorosa 

mente traduzido; os pormenores 

re8entem-se de pouco acabamen- 

to. 

«Um trolha»—Assumpto gros- 

seiro a que o auctor soube impri- 

mir a feição delicada da sua «aa- 

Bivar Gomes da Costa, elevado á 

dignidade de gran crus da real 

ordem militar de Nosso Senhor 

Jesus Christo. 

Conselheiro Diogo Antonio Cor- 

reia de Sequeira Pinto, nomeado 

commendador e elevado á dignida- 

de de gran-cruz da mesma real 

ordem. 

Este estadista, ao I Annibal Bettencourt, provido 

menos, tem o mérito no logar de medico assistente do 

da franqueza. | real instituto bacteriologico de 

Lisboa. 

José Evaristo de Moraes Sar- 
A roda O «Vigara l mento, provido no logar de medi- 

Calino é cheio de defeitos, mas co auxiliar do sobredito real ins- 

   tem uma qualidade: um bom co- tituto. 

neira»,7aVèndo*com"qae êsiVqul- lraçSo' IIontem á noite recolhia João Braa de Gouveia, nomea- 

drosito vulgar nos impressione fc. para ca8a» 3aando encontra um do, nos termos do citado decreto, 

namente como um quadro cL'e^o- ceg°' 3ue cam,nhavai tenteando o para o logar de preparador do 

k res. O sol innunda-o por ifoteiro: I cami°h,° co™ om b<JrdfI
0- ^ „ | «esmo real instituto. 

►o operário que empasta gi'parede LvT" u?" omlm* dlB Calino | «■ 

tem uma vida notável, o os ape- jia.iPara iU ,lr ? eBCada' 

trechos, o andaime, o mu:ro, ap?e- L • 1 u ° d® CGra 6 Uma 

sentam-nos uma yerda Je mL\*- caixa de Phoiphoroi. 

■ Costume (1807)»—Já o disse: | CAsciossiao rorvLu 

—as melhores figurinhas Ma- 

deleine Lemaire não têm mais 

frescura do que essa pequenina, - 

«greenawsy» cor de rosa, de an br,ECI» 

di.tineto, cintura eurta, saquitel J Dizes qu| cms comÊigo; 

de «bonboni», e iapato polido, 'íjeus o queira, Deus te ouça! 

■hiíííéhéIHHIIHH 

Santos e da sr.* D. Amelia Julia dos 

Santos. A neophyta recebeu o nome 

de Maria Manuel. 

Foi padrinho o sr. Carlos Mendes, 

representando a madrinha a gentil 

menina Maria d'Ascensão Santos. 
Praça do Campo Pequeno 

Foi prorogado o praso até ao I . ^ prernilrey no nosso theatro ly- 

dia 2 da abril nara na waicmRn. nC0' e D'esta epocha, do Hamlet as- 

tes da nn sistiram hontem as sr-" Marqueza 

t')m« n passada poderem de Fronteira, .Condessa d'Avila, D, tomar os seus respectivos logares Josepha de Sandoval, D. Mana Èar- 

e d essa data em diante para o pu- lota de Sá Pereira de Lencastre e 

blico em geral. A empresa proce- irmã, D. Perpetua Mendes Monteiro, 

de d'esta maneira em vista dos filha e nora, D. Piedade Ayres Val- 

muitos pedidos que tem de vários dezj Condessa da Anadia, Viscondes- 

azsipnantea da ononha nasaada I Alferrarede, D. Maria do Pa- signantea aa epocha Pa"ada, trocíIlio de Barros Lima e Almeida, 

, que eo D Augusta Ferreira d'Azevedo Cas- 

omar os tello Branco e irmã, D. Carolina 

Uma execução capital 

em França 

No dia 23 foi guilhotinado em 

Versailles Augustin Lemoine, pe- 

lo crime de assassinio praticado 

na pessoa de Camilla Monceau, 

rapariga de 19 annos,, creada de 

servir. 

O justiçado, que tinha apenas 

21 annos, declarou até ao fim es- 

tar innocente, e deixou se guilho- 

tinar com coragem, beijando o 

Crucifixo na hora extrema. 

empregados do commercio 

no fim do mez podem tomar 

seus logares. 

Falleclmenton 

d'Azevedo Castello Branco, D. Hen- 

riqueta Trindade Carvalho, D. Cle- 

mentina Conde Saraiva, Condessa do 

Lavradio, D. Andrelina dos Santos 
Falleceu hontem o illustre gene- Moreira, D. Maria de Lacerda Aguiar, 

ral de divisão Eduardo Augusto Mad. Driesel Schroeter, D. Laura 

Craveiro, que ha poucos dias se Schroeter Vianna, Condessa de Val- 

reformára, attendendo ao mau ee-1 

tado da ma fland* O fínadn «.ra nor Lobo d Avila Manuel, Condessa 
vf0 M- n - d'Almedina e fllha, D. Alice Schroe- 

d0 dr. Marcellino Craveiro, ter pires. D. Laura Peters, D. Rita 
que por mnito. anno, dirigiu o de Barros Gomes e sobrinhas, (D. 

hospital de Riihafolles. Maria Luiza Brandão d'Albuquerque 

Os nossos pesames á família do e sobrinhas, Condessa de Monsaraz, 

distincto militar. Condessa de Porto Covo, D. Floren- 

—Morreu hontem também o ee- cia Davidson Serodio e irmã D Fran 

neral reformado Jo.é Vieente Go-15^-.Condessa de.Valenças e filhas, 

dinho. Pesames a sua familia. 

«Orvalhadas» 

Livro de versos lyricos que nos 

promette para breve o dr. Adol- 

[»ho Portella, auctor d'alguns vo- 

umes de bellos contos. Uma edi- 

ção feita pela antiga casa Ber- 

trand, hoje dirigida por José Bas- 

tos, deve sahir no principio de 

abril e, segundo nos informam, 

rivalisará com as modernas edi- 

ções. 

D. Alice Munró dos Anjos e filhas, 

D. Fanny Munró, Viscondessa de 

Valmor, Andrades Bastos, Mad. Goy- 

ri, etc. 
A commissão municipal resol- 

veu offerecer um exemplar de ca- 

da volume já publicado dos «Ele-1 Aggravaram-se os padecimentos 

mentos do Município de Lisboa» ás de João de Deus. 0 grande lyrico é 

camaras municipaes de Madrid e obrigado a guardar a cama ha dois 

Rio de Janeiro. I dias. 
Desejamos-lhe melhoras rapidas. 

—Aggravaram-se hontem muito os 

padecimentos do eminente escriptor 

o sr. Conselheiro Pinheiro Chagas. 

As ultimas noticias, que recebe- 

mos depois da 1 hora, eram deso- 

Foi expropriada pela camara 

municipal de Lisboa nma parcel- 

la de terreno pertencente á sr.a D. 

Maria Izabel Fonseca Botelho, 

para alargamento da travena da I ladoras.' 

Guarda. I Deus salve ainda, para a vida 

de Santo Antonio 

O projecto de programma foi 

hontem entregue ao sr. Presiden- 

te do Conselho, que ficou de o 

apresentar aos seus colleges, no 

conselho de ministros que reúne 

esta tarde. 

A commissão revê o definitiva- 

mente na reunião que ha de cele- 

brar na tarde de quinta feira, na 

redacção do «Correio Nacional» 

Um testamento 

A folha official publicou hontem 

o aviso de que o consulado de 

Portugal no Rio de Janeiro remet- 

teu á secretaria do ministério dos 

Estrangeiros a copia do testamen- 

to com que falleceu na cidade de 

Nitheroy o português José Pe- 

reira de Sousa, na qual fez diver- 

sas disposições. E' longa a lista. 

REVISTAJLEGRE 

Amigos e maisjpessoas, 

Por mais que bata na testa 

Não vai d'esta! 

Cá o meu reles bestunto, 

Que milhões de coisas dá, 

Não inventa—se não ha— 

Coisa que pareça assumpto. 

Amigos e mais pessoas. 

Visto o que acima citei, 

Acabei 

Por não forçar o bestunto. 

E 08 senhores, se quizerem 

Gazetilhas para lerem, 

Mandem p'ra cá o assumpto... 

Lulu. 



DIÁRIO ILUSTRADO 

0 gi ande homem 

do Porto 

Não costumamos tratar as ques- 

tões politicas, que se debatem 

dia a dia, pelo critério mesqui- 

nho das personalidades. E'um.vi- 

cio do jornalismo indígena, mui- 

to arreigado, mas a que fugimos, 

sacrificando muitas vezes á edu- 

cação o gosto de maior numero, 

a quem costumaram a saborear 

escaodalos, palitando-os. Mas ha 

questões que, em dado momen- 

to, não podem ser tratadas de 

outra fórma, porque é a que se 

lhes ajusta e barmonisa. Mas 

sempre sem grosserias, é claro, 

guiando-nos unicamente pela ob- 

servação rigorosa dos homens e 

dos acontecimentos. 

Ora o homem evidente, n'este 

instante, 6 o sr. dr. Oliveira Mon- 

teiro, do Porto, deputado e can- 

didato a ministro. Ha evidencias 

de evidencias; umas gloriosas, 

outras ridículas, mas evidencias. 

E este cavalheiro tem a sua, que 

é sui generis, inconfundível. 

Sena muito loogo descrever os 

processos por que a obteve. Mas 

alcançou-a. Este é o facto. E elle 

lá está no usofructo e goso d'el- 

la, quiçá comprazendo-se, ancho 

da sua prosapia, quente da de- 

claração que fez—de que chega- 

ra, vira e vencera, e da supplica 

que de joelhos dirigiu aos povos 

—para que se revolucionassem 

contra um governo tyrannico. 

Evidente, muito [evidente, sob 

a alcunha de Cesar de Alcafozes! 

E' s. ex.â o producto mais ca- 

racteristi;amentegenuino do|meio 

em que vivemos, e em que, difi- 

cilmente, respiramos n'uma at- 

mospbera de incongruências. 

Havia, n'esta anarchia politi- 

ca, que nos prende e atrophia, o 

sr. José Luciano, com a lendaria 

fraqueza e com aquella versatili- 

dade feminil que lh8 renderam 

um appellido característico de 

bonacheirismo. Tínhamos o Cor- 

reio da Noite com a sua critica 

de sobreposse, provando sempre 

demais, e não provando, portan- 

to, coisa alguma. Tinhamos o sr. 

Beirão com o seu jacobinismo 

jurídico, como que encarregado 

de desacreditar o poder judicial. 

Tinhamos o Tempo, meio Correio 

da Noite, com a monomania dos 

escandalo3, demonstrados... em 

normando. Etc.! 

Mas tudo isto era, relativa- 

mente, pequenino, mesquinho, 

vulgar. No mejo d'estas coisas, 

participando dá natureza de to- 

das ellas, mas com fórma synthe- 

tica, sendo a su«\ encarnação, 

precisava-3e d'uma individuali- 

dade distincta. E—eurekal inve- 

nil—surgiu um parto laborioso: 

é o sr. Antonio d'Oliveira Mon- 

teiro a figura culminante, produ- 

cto da gestação dos colligados, 

que começando por dar papella- 

tía, muito papellada, acabaram 

por produzir um homem. 

Ahi o temos, muito failado nas 

gazetas, descripto nas suas poses 

mais épicas—vid a declaração 

de qus chegára} vira e vencera— 

e nas attitudes mais cómicas— 

ajoelhado como o De Pro fundis 

de Arnaldo Gama. 
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FOLHETIM 

JULES CARDOZE 

O SINEIRO 

DE 

SAINT-MERRY 

SEGUNDA PARTE 

X; 

A Volière 

(Ooatiauado do numero 7:901) 

BrevanneB teve uma inspiração 

de cortezão emerito. 

—E' para mim uma honra e 

ama alegria, aeohor, ter sido es- 

colhido como testemunha dis- 

creta d'esse amor do meu Sobera- 

no bam amado. 

N'este momento o Rei debru- 

çou se na portinhola e pareceu 

E ficará, bem que mal, resul- 

tante d'aquella evidencia que é 

sua, que é sui genei'is, inconfun- 

dível, como um symbolo, nas pa- 

ginas da historia contemporânea. 

Pôde rever-se vaidoso, na certeza 

d'esta honra e d'esta gloria. 

Fazendo das suas ambições uma 

idéa; interpretando a significação 

dos factos pela suggestão dos seus 

interesses políticos; querendo, á 

força de vaidade de um espirito 

somenos, que o seu pensamento 

seja o da multidão; confundindo 

o despotismo de facto com a di- 

ctadura, como se as dictaduras 

dão fo33em muitas vezes a ga- 

rantia da liberdade—a ahi temos 

a Carta; porque houve uma Ma- 

ria da Fonte, querendo uma Ma- 

ria da Fonte; porque houve uma 

revolta contra os Gabraes, que- 

rendo uma revolta contra o sr. 

Hinlze; porque uma reforma des- 

mancha uma egrejinha, queren- 

do que os cidadãos lhe sustentem 

o nicho; sem a auctoridade que 

dá uma grande reputação, sem a 

eloquencia que arrasta, sem a 

força que se impõe, pretendendo, 

ao mesmo tempo, tirar todos os 

effeit08 de qualidades que não 

p03sue, de indignações que não 

existem, é a entidade negativa 

mais pittoresca que tem rebenta- 

do de um alfobre de dispauterios 

políticos e sociae3. 

Assim, conquistou direito ás 

observações da sciencia e á3 ex- 

plorações da arte. Tornou-se um 

ca30 pathologico, para ser trata- 

do por um medico e por um li- 

bretista. E' homem feito assum- 

pto para uma conferencia e para 

uma opereta. Póie apparecer em 

estampas e no palco. Fica, para- 

digmatic, para exemplificar mo- 

nomanias e para alegrar os âni- 

mos, traduzido no canto. Sem 

grotesco, participa de Boum e de 

Cornélio Gil: Cornélio e Boum da 

politica. Encarna o destrambe- 

lhamento d'uma epocha, perso- 

nifica o fim de século d'uma so- 

ciedade pequena. E' o esgare ca- 

ricatural d'um partido, nas an- 

cias de uma morte de comedia. 

# 

* * 

Não afeiámos trsços, e toma- 

ramos nó3 que não nos dessem 

ensejo para descrever estas aber- 

rações. Apenas fizemos, em pro- 

sa, um retrato que se nos afigu- 

ra... do Bobone; e se a photo- 

graphia podesse, fielmente, apa- 

nhar-lheointimo, tudo quanto, em 

dança macabra, lhe anda no ce- 

rebco doente, nós contentar-nos- 

hiamos com o darmos... em es- 

tampa. 

Pela politica 

e pela administração 

Escreve a Tarde: 

«0 sr. ministro do Reino recebeu 

hoje, cerca das 2 horas da tarde, no 

seu gabinete, a commissão delega- 

dt da camara municipal do Porto, 

que lhe apresentou a representação 

contra a reforma administrativa. 

Feita a leitura, o sr. João Franco 

disse que a representação continha 

duas partes distinctas: uma, relativa 

á reforma administrativa e a outra 

referente a assumptos estranhos á 

competencia da camara, sob os quaes 

elia não podia emittir votos consul- 

tivos, em vista do art. 444.® do co- 

digo administrativo. Que n'essa par- 

te havia algumas passagens redigi - 

olhar attentamento como se tives- 

se notado o que quer que fosse que 

o interessasse. 

Em seguida, o conde reparou 

que o seu real companheiro fazia 

um movimento. 

Todavia não ousava interrogar. 

Foi o Rei quem quebrou o si- 

lencio. 

—Viu, conde? perguntou elle. 

E estendendo o braço, accres- 

centou: 

—Olhe, Brevannes, alli, alli... 

E indicava a planicie orlada de 

am renque de platanos. 

O conde deitára a cabeça pela 

portinhola. 

—Parecem cavalleiros phan- 

tasmas em marcha nai trevas! 

disse Liis XIV. 

—Provavelmente, algaus sol- 

dados da guarda, alguns homens 

d'armas que guardam, de longe, 

o caminho que Vossa Magestade 

deve percorrer. 

—Quem, sem a minha ordem, 

se occuparia de me fazer guar- 

dar? exclamou o Soberano com 

um movimento de vivacidade. 

E continuou indicando, d'esta 

das em termos menos proprios em 
documentos d'esta natureza, não po- 

dendo por isso o governo dar anda- 

mento á representação, lembrando- 

lhe que fossem supprimidos e subs- 

tituídos. 

A commissão respondeu que, sen- 

do a representação da maioria da 

camara não se julgava auctorisada 

a fazer essas alterações, mas que a 

indicação de sua ex.a seria levada 

ao conhecimento dos vereadores 

que não tinham podido vir a Lisboa. 
Acrescentou a commissão que dese- 

java ficasse sciente o governo de 

que não animava nenhum sentimen- 

to contrario à monarchia, nem à 

pessoa de El-Rei, a quem tributava 

todo o respeito devido e que estas 

afíirmativas constassem a Sua Ma- 

gestade. 

0 sr. ministro do Reino fez sentir 

também á commissão que o gover- 

no procedia n este geaso como já ti- 

nha feito em todos os outros idên- 

ticos.» 

« 

* • 

Ainda na Tarde encontramos o 

seguinte: 

Da Provinda: 

«A violência que o gouerno está 

fazendo, obrigando parte dos regi- 

mentos a ir para a Africa, obedece 

ao proposito de enfraquecer esses 

regimentos, para a guarda munici- 

pal ilear sem competidores.» 

Isto já não é politica. Islo é o es- 

cabujar d'um partido nas vascas 

d'agonia final, no derradeiro perio 

do do stertor, a rala, amarfaahan 

do o lençol, que tem de servir-lhe 

de mortalha! 

Deitem um sacco de cal por cima 

d'aquellas linhas.» 

* * 

O sr. Maxim e os seus dois au- 

xiliares, que partem hoje para 

Vendas Novas, onde farão os pre- 

parativos a que assiste Sua Ma 

gestade, foram hont*m recebidos 

pelo sr. ministro da Gaerra. 

—Foi ordenada nova inspecção 

e avaliação dos prédios das fre 

guezias de Almarça, Carcosa 

Cortegaça, Marmelleira, Morta 

gua c Valle de Remigio, do con- 

celho do Mortagua, para a forma- 

ção de novas matrizes. 

—Importam em 307£656 réis as 

annullaçoas por sinistros com fun 

damento em perdas camadas pelo 

phylloxera, approvadas para o 

anno de 1894, e referentes ao con- 

celho de Carrazeda d'Anciães, 

correspondendo a propriedades de 

61 contribuintes. 

—E' hoje publicada a ordem do 

exercito. 

—O sr. Conselheiro Madeira 

Pinto reassumiu hontem as func 

ções de director geral dos correios 

e telegrsphos. 

—Pelo ministério da Fazenda foi 

expedida hontem uma circular aos 

delegados do thesouro do conti- 

nente do Reino e ilhas adjacentes 

para que os escrivães de ftszende 

no lançamento das taxas da con 

tribuição industrial, relativa ao 

anno de 1894, attendam as modi 

ficações estabelecidas no regula- 

mento de 28 de fevereiro ultimo, 

tanto com respeito á classificação 

das industrias como áa ordens de 

terras, segundo a tabeliã n.° 2 e o 

mappa geral das freguezias, que 

fazem parte do mesmo regula 

mento. 

—O sr. miaistro do Reino con 

ferencioa hontem com os srs. mi 

nistro da Guerra, Condo de Paço 

d'Arcos e Conselheiro Mathias de 

Carvalho, procurando depois o sr, 

ministro doi Negocios Estrangei 

ros, com quem conferenciou tam 

bem. 

—O Diário publíoa hoje um 

decreto declarando, a pedido da 

camara municipal do concelho de 

Guimarães, de utilidade publica e 

argente, 17:516 metros quadrados 

de terrenos pertencentes a Abilio 

do Espirito Santo Barreira, e 

vez, am grupo de cavalleiros qae 

deafiUvam a am tiro de pistola. 

—Se não vê agora, conde, ó 

porque realmente tem a vista 

curta. 

Brevannes julgou dever res- 

ponder com uma d'essas baixas 

lisonjas qae o Rei apreciava tanto. 

—Senhor, disse elle, só a Vossa 

Magestade pertence ter esse olhar 

d'aguia para o qual não ha distan- 

cias e que rompe mesmo as tre- 

vas. 

—Desgraçado d'aquelle qae ti- 

vesse dado a ordem de me guar- 

darem, mau grado meu. Desgra- 

çados d'aqaelles qae se encarre- 

gassem de me vigiarem. 

O Conde de Brevannes não asa- 

va já proferir ama única pala- 

vra. 

Foi Luiz XIV quem rompeu de 

novo o silencio, dizendo: 

—Talvez sejam malfeitores qae 

farejaram uma boa presa e se i&o 

pôr d'embuscada para nos ataca- 

rem na passagem. 

(Continua), 

21,584 metros quadrados de ter- 

renos pertencentes á s.* Condessa de 

Villa Pouca, no Monte da Penha, 

freguezia de Santa Marinha da 

Costa, afim de serem exploradas 

as respectivas nascentes de agua, 

para o abastecimento dai fontes 

d'aqaella cidade. 

—O sr. presidente do conselho 

conferenciou hontem com o sr. 

ministro da Guerra. 

—Reuniu hontem a commissão 

d'aperfeiçoamento da arma d'arti- 

lheria para elaboração do pro- 

gramma das experieneias que de 

dias 29 nos e 30 vem realisar-se 

do corrente. 

—El Rei e os offijiaes da guar- 

nição de Lisboa que vão a Ven- 

das Novas assistir ás experiencias 

com os canhões de tiro rápido, 

partem pira alli sexta feira, em 

couboio expresso, ás 9 horas da 

manhã. 

Sua Magestade regressa no 

sabbado á capital. 

—A segunda junta militar que 

examinou o sr. general Malaquias 

de Sá, deu-o por incapaz para o 

serviço activo, como fizera a pri- 

meira. 

E sua ex.* por ahi anda todos 

os dias, mostrando se na Ave- 

nida! 

so. 0 ministro da fazenda, demissio- # 

nario, sr. Canelejas checou a fal- Amd» 0 "Reina Regente 

lar em propor a expulsão do partido o ZL * .no 

liberal de todo o deputado ou sena- Continua a ignorar-«e a ma 

dor que não vote o orçamento, im- sorte, begunao a opioiao a um ma 

pedindo assim o governo de se en- ritimo experimentado, o «Reina 

contrar com auctorisação legal para Regente» devia ter-se submergido 
a cobrança dos impostos a partir do proximo do cabo Espartel, não 

1.° de julho. Teme-se, porém, que o tendo chegado ao cabo Aceiteras. 

obstruccionismo dos carlistas e dos Qa trinnianfpB do «Pipiam» nas 

republicanos, principalmente d'estes fln„ * 5nr«n£. ««in ^ 

últimos, muito hostis á situação, im- Buai "ploraçoas pelo oceano, não 

peça a approvação do projecto. As encontraram o menor vestígio do 

propostas sobre auxílios ás compa- cruzador. 

nhias do caminho de ferro serão Vários navios estrangeiros vi- 

adiadas para as novas côrtes, elei- ram n'o, no dia 11, navegando em 

tas mais tarde. muito más condições pelo Estrei- 

to, entre Algeciras e Punta dei 
Madrid^, 26, n. ... Carnero, mas não o poderam soe- 

0 conselho. de ministros de hoje correr por caUia a0 temporal. O 

23%í ^SS^S^SiSi *P«a Pd'a» vaporaUe^o diz 
da inauguração do Báltico, os cou- visto um golpe de mar levar- 

raçados «Pelayo» e «Infanta Maria lhe o cano, e pareceu-lhe que o 

Teresa», e acceitou varias demis- «Reina Regente» tinha já as cai- 

sões, entre as quaes a do Duque de deiras apagadas. Em sua opinião, 

Yeragua de Pr?sjdente^da commis- 0 «Reina Regente» submergiu-se. 

são o dos trataaos ae commercio i E é esa8 ^felizmente, poii, qua 

««rã eoisa não pode jt Uc. 

grapharam ao sr. Cânovas del Cas-1 fle> a opinião geral. 

til lo, offerecendo-lhe a sua coope- 

lação incondicional. 
(flavas). 

Menores gatunos 

O novo ministro da Marinha deu 

ordem para que um navio de guer- 

ra faça um reconhecimento pelo 

oceano, até á Madeira, em procu- 

ra d'algum vestígio do cruzador. 

* 

O malogrado commandante do 

0 novo ministério hespanhol 

D'entre os novos ministros hos- 

panhoes, ha tr< s, que nunca ti- 

nham feito parte de nenhum mi- 

nistério. São elle8 os ers. Bosch, 

Navarro Reverter e Tomás Cas- 

tellano. 

D. Alberto Bosch, o novo minis- 

tro do Fomento, ó engenheiro e 

advogado. Seguiu sempre o er. 

Romero Robledo, e foi duas vezes 

governador de Madrid. E' homem 

novo e orador distincto. 

Navarro Reverter ó, também, 

am bello orador. Foi deputado li- 

beral, e ao alistar sa naB fileiras 

conservadoras, desempenhou as 

funeçoes de sub secretario de Fa- 

zenda. E' dotado de grande acti- 

vidade, muito conhecedor d'as- 

sumptos financeiros, e de molde, 

portanto, para gerir os negocios 

da pasta que lhe foi confiada. 

D. Tomás Castellano, o knovo 

ministro do Ultramar, é homem 

de valor e de grande authoridade. 

Acompanhou sempre Cánovas, qae 

tem por elle subida estima. 

• 

A solução da crise não desagra- 

dou ao partido liberal. Os liba- 

raes graduados, como; Gamazo, 

Maura, Caualejas e Capdepóa, en- 

tendem que Sagasta fez bem em 

cahir, para não abandonar o seu 

programma. 

Castelar mostra-se contrariado. 

O general Lopez Domingues, 

segundo se diz, vae separar-se do 

partido liberal e passar ás fileiras 

conservadoras. 

Os silvelistas reuniram se no 

domingo, resolvendo unanimemen- 

te prestar todo o seu apoio ao go- 

verno, sem reservas de especie al- 

guma, emquanto elle não resolver 

os diffioeis problemas que lhe fi- 

caram na herança sagastina. 

« 

O novo governo fez já as se- 

guintes nomeaçÕ3s: 

Governador civil de Madrid, o 

Conde da Pen* Raniro; 

Ministro de Hespanha em Lis- 

boa o Conda de Esteban Collan- 

tes; 

Governador de Cuba, o general 

Polaviega; 

Ministro em Paris, o Duque de 

Mandai; em Lsndres o Conde de 

Casa Valencia, e no Vaticano o 

Marquez de Pidal. 

Madrid, 25, n. 

O sr. Sagasta' n uma conferencia 

com o sr. Cánovas, offereceu-lhe o 

concurso dos liberaes para a appro- 

vação dos orçamentos pelo congres- 

João Manuel Rodrigues, empre- 

gado do Café Internacional, deu  o    

por falta de 20JS000 réis em notaB I «Reina Regente», D. Francisco 

e queixou 88 á policia, Marti, era numero 1 para ascen- 

Luzia Corrêa também Be quei- der ao posto de contra-almirante, 

xou ao sr. juiz Voiga de que ten- e devia ser promovido dentro de 

do entrado um dia em um estabe- poucos dias. Tinha 57 annos e 

lecimento, na praça de D. Pedro, deixa uma numerosa familia. 

d'alli lho tinham subtrahido uma O filho do almirante Herat ia 

carteira com ama importante bordo como aspirante, 

quantia. Oi filhos do almirante Pasqain, 

A policia capturou, depois de ex-ministro da Marinha, e do sr. 

proceder ás competentes averi- Capdepón, ex-ministro do Interior, 

£uaçÕ3s, os menores J:sé Relvas pertenciam, também, á guarnição 

Gonçalves, Francisco José Lou- do cruzador, mas quiz o acaso— 

renço «Ardina., Sebastião da feliz acaso!—que estivessem com 

Conceição, o «Batata» e Felicia- licença. 

no Augusto o «30 olhos». A esposa do immediato do «R3Í- 

Negaram a principio os furtos, na Regente», capitão de fragata 

prevando-se por fia que tinham Perez Cuadrado, enlouqueceu de 

sido elles os auctorcs. dor. A infeliz senhora tem 12 fi- 

Estes menores te ai o habito de | lhos. 

entrar em qualquer estabeleci- 

mento afim de pedir esmola e sub 

trahem o que podem. 

A bordo do cruzador ia um po- 

bre rapaz, que, pela sua profusão, 

nada tinha que ver com a arma- 

da. Fez a viagem a Cadiz para 

ver lançar ao mar o «Carles V», 

Fartos 

Manuel Marques, sem domioi- 

lio, foi capturado na rua doa Ala- I ^"cVmõ*e"raVmigõ do. cffiêÍãe8'dò 

mo», porter subtrahido um par .Rejna Regente», eetea convida- 

de sapatos a Francisco Ju.ta, mo- ranj.n'0 parB 0 acompanharem a 

T..?® P. JLÍ? I Tanger, e elle acaeitou. 
A mãe do infeliz moço não sa- 

—Julio de Lacerda, morador na 

rua dos Douradores, 135, 4.°, 

queixou-se á policia de qae no 

Real Colyaeu lhe tinham furtado 

o sobretudo. 

be ainda que este ia a bordo do 

navio. 

* 

_ . . , „ , Um jornal hespanhol faz 
Luiza Augusta de Mello, gninte

J
obBervaç5o cario8a: 

a 86- 

tambem ficou sem uma carteira 

com 8j5000 réis, quando asais 

tia ao espectáculo n'aqudle circo 

e Japão China 

Çhang Hae, 2<?, m. 

k armada japoneza, com a força 

de 12 navios, bombardeou hontem 

a ilha de Me-Kung (Sescadores). As- 

segura-se que esta ilha foi tomada. 

Tobio, 25, t. 

O jornal official publica uma men- 

çem, assignada pelo Mikado e por 

.. los os ministros, deplorando o at- 

tentado contra o embaixador da Chi- 

na, que está collocado sob a salva- 
guarda boa fé, e asrescentando que 

estão tomadas severas providencias 

para fazer respeitar a pessoa invio- 

lável e sagrada do embaixador, e 

que o criminoso será castigado con- 

forme as leis. 
(liavas) 

Atropellamento 

A'8 6 horas e um quarto da tar- 

de d'hontem, foi atropellado pelo 

trem de praça n.* 33, na rua do 

Arsenal, o sr. João Pinto, mora- 

dor na rua da Prata, 134, 3.* E , 

que ficou contaso na face direita. 

O cocheiro, Joíó Gonçalves, foi 

preso pelo guarda 521 e conduzi- 

do ao governo civil. 

Pelo estrangeiro 

TELEGRAFAS 

Madrid, 25, n. 

Hoje. dia santificado, esteve fecha- 

da a Bolsa. 

Londres, 26, m. 

O Conde de Rosebery, presidente 

do conselho de ministros, está me- 

lhor. 

Paris, 26, m. 

No banquete celebrado hontem á 

noite, para festejar a inauguração 

do Museu social, o sr. Ribot, presi- 

dente do conselho e ministro da Fa- 

zenda, disse que será uma honra 

para o governo da republica o fazer 

vingar leis sociaes; é preciso que ao 

lado da justiça haja um sentimento 

de solidariedade humana que afaste 

as violências e es odios. 

; (Hava8) 

Nas portas das egrejas paro- 

chiaes já estão affixados os map- 

pas sobre as reclamações do re- 

censeamento eleitoral. 

«Durante a Restauração, teem 

vindo á Hespanha três embaixa- 

das marroquinas. 

Pouco depois de vir a primeira, 

morreu a Rainha D. Mercedes do 

Orléans, esposa de D. Affjnso XII. 

Logo em seguida á visita da se- 

gunda, falleceu este Monarcha. 

Veiu a terceira, e perde-se o «Rei- 

na Regente». 

Teem mau olhado os moiros!» 

lieftlão Palha 

Hontem as salas do palacete á 

travessa do Lasaro Leitão estivo- 

ram, relativamente, pouco concor- 

ridas, vendo-se, porém, uma assis- 

tência selecta. 

O leilão esteve picado. Lem-s 

bra-noB que o quadro de Annun- 

ciação, «A partida do gado», foi 

adquirido pelo ar. Bartissol por 

410.£000 réis, o quadro do mesmo 

auctor, «Torre de Belem», foi ar- 

rematado pelo sr. Polycarpo An- 

jos, por 220$000 réis, e o «Cão de 

gado», ainda de Annuncisção, pe- 

lo sr. Luiz da Costa, por 520/000 

réis. 

Hoje deve continuar o leilão, á 

mesma hora. 

Contra a debilidade 

Recommendamos o Vinho Nu- 

tritivo de Carne e a Farinha Pei- 

toral Ferruginosa, da pharmacia 

Franco & Filhos por se acharem 

legalmente auctorisados pelas au 

ctoridadea sanitarias de Portugal 

e do Brazil. 

Joaquim Aaguslo da Costa 

FABRICANTE 

Fornece «flor exclusivo da 

Ministério dos Nego- 

cios Estrangeiros. So- 

ei e d a d e de Geofra* 

phla» Instituto de Coim- 

bra» etc« 

Com officios na rua de S. 

Julião. 440, 3.°, onde (em 

um completo sortimento no 

seu genero e para onde dev« 

ser dirigida toda a corres- 

pondência. 

Notas mundanas 

\ 

V 

XLVIII 

Eu venho aqui, pseudony- 

mamente, dar um conselho ás 

minhas excelientissimas col- 

legas—as mulheres. Principal- 

mente as que forem novas, 

oiçam a voz da experiencia de 

*ima matrona íque passou o 

Gabo das Tormentas dos ses- 

seffí*, e que ... viu muito 
mundf). 

Ora pem: nunca olhem dis- 
fítrçadatnenleparà um homem, 

a quem yiâo quizerem acceilar 

a vfrte. Ou oihem de frente, 

como se olha toda a gente, de 

Íue nada*) se receia; ou, quan- 

o se conhece que elle é im- 
portuno, não olhem nunca, 

vias éystematicamenle. 

0 oJinar disfarçado, que fo- 

ge,. que se retrahe, é um não 

4juè para os homens significa 
jsim! 

Quantos m o disseram, mi- 

nhas queridas amiguinhas! 



DIÁRIO ELLDITBIDO 

A nova expedição 

a Lourenço Marques 

Foram hontem abertas, no mi- 

nistério da Marinha, ai propoatae 

para o transporte da nova expe- 

dição a Lourenço Marques. 

Concorreram: Mala Real, Em- 

preza Nacional, Empresa Insula- 

na, uma companhia de Antaerpia, 

Brith8 Iadia, Henrique Burnay 

pela Companhia Neetherland Ame 

rican Steam|Navigation Company 

e a Carreira Allemã Deuatchost 

Afrika Lina. As tres primeiras fí- 

leram a proposta no mesmo gru- 

po. 

# 

Para completar o effectivo do 

batalhão de caçadores 3, que já 

está na capital, chegou hontem a 

Lisboa, vinda de Tavira, uma for- 

ça de caçadores 4, composta de 

210 8oldados, 8 cabos e dois cor- 

neteiros. 

• 

Da Leiria recebemos o seguin 

te teleeramma: \ 

LEL&I&, 26, ás 11 h. e 35 m. 

da m.—A' redacção do Diário II- 

lustrado, Lisboa. 

No comboio da madrugada se- 

guiu para Lisboa uma força de ca- 

çadores 6, para reforçar o bata- 

lhão de caçadores 3 que vae para 

Lourenço Marques, São 104 pra- 

ças. O capellão do regimento di- 

rigiu aos soldados, antes da sahi- 

da do quartel, uma commovente 

allocução. 

A forçi f;i acompanhada á es 

tação pelo o commandante, toda a 

cfiuialidade, sargentos, banda re- 

gimental, estudantes o maito po- 

vo. Em todo o trajecto e na esta 

ção levantaram se muitos vivas á 

expedição, patria, exjrcito, etc., 

sendo correspondidos com grande 

enthuBiasmo. 

• 

Ofihiaee do 2.# batalhão d'in- 

fanteria n.° 2. 

Major—-José Maria Gomes Pe- 

reira. 

Teneate ajudante — Antonio 

Duarte Costa. 

Cirurgião-n-ór — Joaquim de 

Sousa Leal. 

Cirurgião ajudante—FranciscQ 

Antonio da Cra« Amante. 

Capellão—Manuel Gomei Mi- 

guens. 

Capitães—Arthur Ernesto Coe- 

lho da Silva, José Caetano Ribei- 

cirurgião-mór ergueu um patrió- 

tico brinde a todos os soldados 

expedicionários, saudando os com 

verdadeiro entra n, merecendo as I Respondeu hontem, effectiva- 

suas palavras uma calorosa salva mente, no 2 ° districto criminal, 

de palmai; oia seguida o sr. ca- Antonio Rodrigues Borralho, um 

peliào do regimento tomou a pa- dos implicados no caso de burla de 

lavra e fez uma brilhante e com-1 que andamos ha dias tratando, 

0 furto de 18:000$0(M) Coníliclo na Allemanha 

O Imperador e 

mento 

o parla- 

movedora allocução a todos os 

expedicionários que, de pé e silen- 

ciosos, escutavam o verbo eloquen- 

te do seu sympathico capellão que 

terminou o seu discurso levantan- 

do calorosos vivas á patria a El- 

R 3Í, a toia a Familia Real e ao 

Mais uma vez o Imperador Gui- 

lherme se pôz em conflicto com o 

o parlamento allemão. 

Na seaião do Reichstag, de 23 

commandante do regimento, vivas Q iando Borralho appareceu no 

qae foram enthusiasticamente cor tribunal, declarou não poder res- 

respondidos e acompanhados por ponder em consequência do seu 

pelo crime de diffamação e insul- 

tos dirigidos a aeu irmão Bento 

Rodrigues Borralho. , , . ., . , 

Foi provado o crime, sondo o do ««"«te, ° PrfB,dente da 0B" 

réo oondemnado cm 2 metes de ««fl. Herr Levetaow, spreien- 

priíSo e 10 diai de multa a 100 t0° "£na convidando 

réis por dia, e entregae á policia. Putaa®B 

prolongadas salvas de palmas. 

O 1.° sargento Maltes Pico tam 

bem, em phrase singela mas com 

movedora, saudou os expediciona 

rios. 

melindroso estado de saúde. 

Em vista d'esta declaração, o 

digno juiz, o sr. dr. Lucio Augus- 

to Xavier de Lima, suspendeu 

temporariamente o julgamento, 

Terminado o jantar a banda re- mandando em seguida chamar 

gimental veiu tocar para a para- dois medicos para examinarem o 

da do quartel. réo. 

II je, de manhãpalas 7 horas, os Compareceram os sub-delegados , 

expedicionários sahiram do quar- de saúde srs. «Livce e Carvalho, provocando este acto uma mau 

tel acompanhados pelo coronel e que depois de *ocederem ao ne- íeaUçao tumultuosa contra elle. 

toda a oficialidade do regimento cesiario exame declararam n5o V»"08 depatado» «ocialiitas e 

e respectiva banda de musica que haver motivo que obstasse ao jul-1 ra ^8 é>ntdram: 

os acompanharam, bam como gran-1 gamento, por parte do réo. 

enviarem uma mensa- 

gem de felictação a Bismarck, no 

dia em que este completasse 80 

annos. 

O Reichstag, comprehendendo 

que tal convite fôra suggerido 

pelo Imperador, combateu a idéa 

e regeitou-a por 163 votos contra 

146. 

O resultado da votação foi aco- 

lhido com grandes applauses na 

camara. Levetzow abandonou 

immediatamente a presidencia, 

—Não queremos squi esbirros! 

de concurso 

ção. 

de povo, até á esta- 

LEIRIA, 26, m. 

O proòeiao So furto doa 18 con- 08 «=«"«508! E.te é o pala- 

tos conta já 68 paginas e figuram cio do povo! 

n'elle: uma lettra de 4:000*0001 9 Pf^iro vice-presidenta do 

. réi., daaa de 3:000<S000, uma de Reichstag faz grande, e.forços 

Seguiu para Lisboa no comboio 800^000, uma de 700&000, uma de Para dominar 0 tumulto, mau nud a 

da madrugada um contingente da 300£000 e uma de 200£000 réis. c?nBegU0- Qaer mandar ler o oin- 

104 praças de caçadores 6, afim Antonio Maria Espada e Anto- Ci0 <IQ0 Levetzow lhe enviara 

de ir reforçar o batalhão de ca- Di0 Rodrigues Borralho são hoje d.ando a BUa demissão,mas avoz*a- 

çadores 3 que vai para Lourenço enviados para o tribunal da Boa fia torna-se maia forte aiuda, e os 
»»  ^ r I ~ r I msultoB ao presidente d?missio- 
Marques. 

Antes da sahida do quartel, o 

capellão do regimento dirigiu aos 

soldados uma commovente allocu- 

ção. 

A força foi acompanhada á es- 

tação pelo commandante, toda a 

Hora. 
ao 

nario chovem de todos os lados. 
Algumas notas curiosas. . _ r ... • 

Jofé Maria Sanches, levado por J Por fia, o primeiro vice pre.i- 

desconhecido sentimento, foi dan- ret.ra-ae, dizendo, também, 

do, pouco a pouco, a eua fortuna 1»° »e íemitte, « • «ea.»o termina 

a Antonio Maria Espada. ena meio do mdiscriptivel tu- 

Este ultimo 

Espada, 

exercia um tal po< 

oficialidade, sargentos, banda re- der sobre o queixoso que fazia 

gimental, estudantes e muito po- d'elle quanto queria, respeitante a 

vo 

Em todo o trajecto e na esta 
dinheiro. 

Espada chegava a casa de San 

ção levantaram-se muitos vivas á I chei, exigia-lho dinheiro, e se este I P^gou 

expedição, patria, exercito, sendo | ih0 respondia que o não tinha, 

elie dizia-lhe: 

—Procure-o! 

correspondidos 

thuaiasmo. 

com grande en 

multo. 

Ao sahir do Reichstag, Herz 

Levetzow foi dar conta do occor- 

rido ao Iajperador. 

Guilherme II encheu se de ira, 

»u na penna, e redigiu logo 

um telegramma a Bismarck, ma- 

nifestando lhe o «mais profando 

pezar e a mais funda indignação 

M. E o bom dõ homem, como im- Pelo acto do Eeichstag, que col- 

pellido por occulta mo|a,_ ia logo 

Despachos de instrucção publi- I em cata da quantia exigida pelo com os sentimentos dos 

ca de hontem: ■ - - n 1   Aa 

Angelina Augusta d'Oliveira, 

provida temporariamente na ca- 

deira elementar do sexo masculi- 

no de Valle Maia, concelho do Al- 

bergariaa-Velha. 

Carmina Rainha Larangeira, na I Espada, e Sanches retomava im 

ro Vianna, José d'Almeida Pinto, I do sexo feminino, de S. João do mediatamente a sua grande acti 

Manuel Augusto de Mattca Cor-1 Campo, concelho de Coimbra. vidade vital. 

Ermelinda Moreira das Neves, Antonio Maria Espada é um 

na do sexo masculino, de Maceda, verdadeiro typo d'heapanhol; noa 

concelho de Ovar. interrogatórios soube haver-se de u- . ,-tl, _ , 

Lucinda Carolina d'Oliveira, na forma que chegou a embaraçar o Os wd.li.tM P , 

Espada. 

Ainda mais: Quando o psaudo 

proprietário de minas se ausen 

tava por qualquer motivo para 

Hespanha, a vida de Sanches era 

monotona e aborrecida; voltava o 

deiro. 

Tenentes—José Augusto Krus- 

le Gomes, Sebastião Pereira Pin- 

to, Agostinho Manuel da Silva 

Principes e doa povos da Allema- 

nha » 

Esta mensagem tornou-se im- 

mediatamente do dominio publi- 

co e produziu nos circulos parla- 

mentares uma feff.Tvescencia enor- 

me. 

E' voz geral que a dissolução 

do Reichstag não se fará esperar, 

desde que assim está estabelecido 

o ccnílicto entre elle e Guilherme 

Ferreira, José Firmino de Carva-1 de Agrobad, concelho de Alfande-1 interrogante^ _ ... I lífJÍL ^jfsma^ck0 e^n^por eUe 

lho. 

Alferes—João Julio dos Reis e 

Silva, Carlos Alberto Viçoso May, sexo feminino de Regueiro, conce 

José Maria Quirino Pacheco, Car- lho de Aveiro. 

ga da Fé. I Antonio Rodrigues Borralho é 

Maria de Lode de Jesus, na do justamente o contrario. 

venera 

uma estima ti o w uullbiailv;i profunda, colloca-se 

As suas phrases são proferidas I do lado do Imperador, 

paulatinamente e estudadas de an- r 

los Maria de Magalhães Aguiar, I Maria Luciana Tavares Affonso I temão, parecendo ter sempre a litrl\m% t. 

Luiz de Campos Coelho, Antonio e Cunha, na do sexo masenlino, de convicção do que diz. Foram esta manhã a Friedrichs- 

Auguato Ferreira Braga, João Fernedo, concelho de Arouca. Quando foi acareado no hoapi- ruhe, felicitar o I'rmcipe de Bis- 

Duarte Moreira, Antonio Maria Seraphina Amelia da Cunha tal de S. José com o Sebastião ^rc{L s®,n narlfimpilm ininp- 

Baptista. | Barroqueiro, na do sexo feminino Guerreiro, negou terminantemente ^7 

de Monçarria, freguezia de Abi- - """ 

H Aa n,onK3 I tureiras, concelho de Santarém. 

„,^n
e- n0l0mbl°t; L!„ d: Francisco Xavier Coelho, na 

" elementar de Évora, con- 

ÍST.Í ffi: «!» " 
i°íepííl Andada Manuel do Nascimento, na de ção melindrosa de um moribundo, 

il\'n ll V'nital TW. T^nnif., Arêg8/ concelho de Figueiíó dos que, prestes a morrer, não profere pelo sr. capitão José Joaquim Vin^ * uma 60 mentira. Todavia, declaro- 

bant Anna, trazendo como subal- gebattião dos Santos Matheui lhe que tal depoimento é falso. 

o depoimento d este, pouco mais Prussia e 225 membros da camara 

ou menos n estes termos: dos deputados. 

-—O sr. chefe Ferreira sabe os jornaes allemães encaram com 

perfeitamente que eu sou um ho- pessimismo a situação politica do 

mem serio e quo respeito a situa- império 

ternos os srs. tenentes Trigo e p -t*_ 

Fonseca, vindo os soldados para o .,f *".J" 

quartel da Junqueira afim de se-1 Vllla de LoaIé* 

rem augmentadoe ao effectivo do 

Friedrichsruhe, 25, t. 

0 Principe de Bismarck recebeu à 

porta do seu paiacio os deputados 

na de 8. Sebastião da I E voltando-se em seguida para I que chegavam de Berlim. 0 sr. Kel- 

utn empregado do hospital, con 

tinuou: 

—Este hospital está em condi 

ler pronunciou uma allocução, á 

qual o Principe respondeu. 

Friedrichsruhe) 25, n. 

Nomeados definitivamente: 

batalhão de caçadores a." 3 que I Pranciic0 peroira Borges, pro-1 çõ 38 muito hygienicas, é muito 

tem do seguir para Lourenço i az-1 feBBOr temporário da cadeira de arejado... I 0 sr. Levetzow, presidente demis- 

ensino elementar de Santa Joanni- E indicando uns baldes que sionario do parlamento imperial, fal- 

nha, concelho de Santa Comba vira: lando na recepção dos deputados 

Dão. -E.tes baldei «5o para desin- pelo Príncipe de Bismarck exprimiu 

fAotanfaa? a es'e um profundo reconhecimento 
Transferidos a seu pedido: p"0

tC8
qua deixamol| dito Ba vG em^nome de todos os que se lem- 

Albino José Alves Pimenta, qae a policia está lactando com 0 Principe de Bismarck respondeu 

quês 

Os soldados vinham contentes e 

satisfeitos unirem-se aos Beua com 

panheiros d'armas. 

Hontem, em Setúbal no seu quar 

tel, foi-lhes oflerecido úm bello j an 

.ar pela cmiiahna-e do regimen- pr0fe8i0r vitalicio da cadeira ele-1 dois adversariog de força. Será I qUe "eslãs homenagens dirigem-se 

to, composto de sopa, carne gui- mentar ^e $, Romão de Arães, ella a vencedora? E' provável, aos resultados adquiridos, e evocou 

3aia com bataUa, vinho, queijo, .a- conceiho de Fafe, para a de Nine, porque a incontestável habilidade a recordação do Imperador Guilher- 

racjai e um maço de cigarros a I èõncèího de Vilik Nava""d^Fama^ I do^116 

cafla praça, 
lição. 

seus agentes não é de molde 

succumbir na lucta. 

me I, sem o apoio de cujo exercito 

nada se teria conseguido levar a ca- 

bo; alludindo á recente votação do 

parlamento imperial a seu respeito, 

disse que a Allemanha deve ser re- 
to originai ae r ernanuo xvm». «a- . conhec,da para com os soberanos 

  0.... „ , » titulado—As duas realezas. L ot- que deram as suas provas por modo 

de Alvares, concelho de Goes. ferecido pelo auctor a Sua muito diverso do que o fizeram os 

Fausta Emilia de Almeida Car- MageBtade El rei D. CarloB e ao grupos parlamentares, nos quaes as 
' ~   ' tomaram 

  . aos ou- 

^a
o.f«.?Th^.ba9t01 dePenâ Ver^eVconcelhodeAguiar I balhadea. _____ I commendou6 qui' aVcamSè \t 

da Beira, para a de Caria, conce- «nriArtmi» dos os paizes da Allemanha devem 

lho de Sernancelhe. I   I occupar-se da politica allemã, aflm 

O jantar teve logar na caserna Antonio H9nriquea da Canhfl 

da o.a companhia do 1.° batalhão profeaBOr temporário da cadeira Publicou ie um poemeto modes 

que foi completamente tranifor- eiementar de g. Marcos do Con- | to original de Fernando Reis, in 

mada. A mesa era em fo:ma de g0 CODCelho de Reguengos, para 

ferradura e a caserna, que é vas-10 - 

ta, a melhor do quartel, estava or- „w<(-    

namentada com sarilhos d'armas, I dcsoT professorã vitalicia da cã-1 illuatre poeta João de Deua, e tem I rivalidades particulares t 

bandeiras nacionaes e ao fundo, deir^ elementar do flex0 feminino alguns versos soffrivelmente tra- 

SPORT 

Cyclismo 

Por telegrammas recebidos hon- 

tem, soubemos o seguinte resulta- 

do de algumas das corridas de ve- 

locipedes que se realiiaram em 

Coimbra,para inauguração do «Cy- 

cio Club», como disaemos: 

1.» corrida—(Velocidade), Mi- 

chin, Neves e M. Ferreira. 

2." corrida—(Resistencis), Ne- 

ves, Ferreira e José Bento. 

3.B corrida—(Juniors), Bleck, 

Plácido e Correia de Sá. 

Das outras corridas não receba- 

mos telegrammas. 

Os corredores, com excepção 

apenas dos srs. José Bento e Plá- 

cido, são socios do «Real Club Ve- 

locipedista» e «Real Club»; foi, 

pois, um dia feliz para os corre- 

dores de Lisboa. 

Football 

No dia 25 realisou-se em Car- 

cavellos a desforra do «C ub Lis- 

bonense» com o «Carcavellos Club, 

marcando este «7 goals» c. N. 

O jogo, pelo lado do C. C., foi 

correcto, como sempre, o que não 

aconteceu pelo lado contrario. 

O «team» do C. C. era o mesmo 

que jogou no «match» e o do C. 

L. composto dos nossos melhores 

jogadores. 

« 

A Real Casa Pia terá este anno 

um desafio com o «Carcavellos 

Club», segundo ouvimos, sendo o 

seu «l.# team» que irá bater-se ao 

campi de Carcavellos. 

A direcção geral dai contribui- 

ções directas resolveu hontem os 

seguintes recursos: 

Delmira Rosa, mandando annul- 

lar a quarta parte da contribuição 

predial correspondente ao rendi- 

mento collectavel de 150£000 réis 

em que se acha inscripto o 2.° an- 

dar do prédio da rua Eatephania 

55. 

Julio Eduardo Francisco Car- 

neiro, auctorisando o cbancella- 

mento do manifeato sem exigencia 

de qualquer contribuição. 

Visconde de Athouguia, man 

dando annullar as collectas de 

contribuição sumptuaria pelo uso 

de brazão de armas, que nes an 

nos de 1889, 1890 c 1891 lhe fo 

ram lançadas.   

Os acontecimentos de Cuba 

Madrid, 25, n. 

Diz um despacho official de Cuba 

que a insurreição continua localisa- 

nla em Santiago; os rebeldes, muitos 

dos quaes carecem de armamento, 

não dispõem de nenhuma localidade 

importante, e são perseguidos por 

12 batalhões de tropas regulares. 

(liavas). 

Associação de Atirado 

re» Civis «Estrella» 

As sallas d'esta aggremiaçãoes- 

tiveram hontem expostas ao pu- 

blico, tocando á noite a banda 

Victor Co8soul. A concorrência 

muito numerosa. 

No sarau que se organisou no 

dia 25, houve lição de ptu peles 

Brs. Baptista Ribeiro, Gomes, D. 

Gonu», Rocha, Costa, Gfaça, Ga- 

viao e Santos; exercícios de força 

pelos srs. Reis e Taylor, socios 

do Real Gymnasio; e gymnastics, 

pelos srs. Simões, Ferreira e Pai- 

xão, %sendo, muito applauõidci to- 

dos oj amadores. 

Em Beguida ao sarau começou o 

concurso de tiro entre os socios, 

que correu muito animado. Era 

dividido em duai series, uma de 

5 tiros, premio: um revolver, e 

outra de 8 tiros, premio: um ca- 

çador de bronte. 

O resultado da primeira serie 

foi: 

Sousa Guedes, 35 pontos; Gra- 

ça e Felix, 25 cada; Kibíiro e 

Ferreira, 20 cada; Costa, Guedes 

e N. Ferreira, 15 cada; Figueira, 

Neves e Dias, 10 cada. 

Os alvos d'esta serie eram de 

cartão e a distancia, assim como 

Ensino Industrial 

Na escola industrial «Bernardi 

no Machado», estabelecida na Fi- 

gueira da Fos, teve logar como em 

tempo disiemos, a distribuição doi 

prémios pecuniários conferidos 

pela Associação Commercial d'a- 

quella localidade, soa alumnoi 

mais distinctos da frequencia do 

anno lectivo de 1893 1894. 

Foram concedidos quatro pré- 

mios pecuniários e dezeseis diplo- 

mas de diitineção. 

O alumno Pedro de Sousa Fer- 

nsndes Thomaz offereceu o seu 

premio pecuniário aos alumnos 

pobres da aula de desenho para 

comprarem papel, lapis e utensí- 

lios necessários. 

d'El-Rei o Senhor D. Carlos. 

O jantar foi de 100 talheres, tan 

tos eram os expedicionários, e a 

elle assistiram o coronel e toda 

officialidade, muitas senhoras, e 

gente do pevo. A banda regimental 

tocou durante a refeição. 

* ermellia áe Q pariament0 imperial seja 

LAGOS, 26, ái 11 h. e 30 m.— Está definitivamente resolvido imbuido do sentimento nacional; 6 
T-v • • ri I 1 _ J. 1 /.«A O naon^a finfo cm Wanfifí )tn _ «na fl.mn ■ r\r\rrr\ n r» imnnrin 

Ao Diário Illustrado. an _ ■ ■ 

da benemerita Sociedade, sereali- 

Hontem, quando a sociedade I se no Colyseu dos Recreios. 

Os estudantes estavam muito I philarmonica ia em passeio de re- TodaB as bandas rogimentaes, 

contentes e enthusiasmados levan- creio á Mexilhoeira, nas proximi- sob a batuta do maestro Goula, 

tando contínuos vivas á patria e dadea de Odesxere, cahiu á estra- devem constituir um numero deve- 

aos cfiiciaes do seu regimento. da o philarmonico Manuel Miria ras surprehendente. 

No rosto de todos notava-se uma Gonçalves passando-lhe sobre o O circo é transformado em saia. 

alegria sincera e dedicada, sendo peito uma roda do vehiculo ma- O illuatre escriptor e major de 

delirantemente saudados com vi- tando-o instantaneamente. E' ga- srtilheria, o sr. Fernandes Costa, 

vas especiaes os sr. coronel Aboim, ral a consternação do povo de La- foi convidado para escrever uma 

commandante do regimento, dr. gos. poesia, adquada ao acto, e que se- 

Salgueiro, cirurgião-mór e padre- O morte era fiqui muito esti- rá recitada por um dos mais dia- 

capellão Mauricio Henriques. mado. tinctoa actores do theatro de D. 

Antes de acabar o jantar o sr. I M. 1 Maria. 

ue a grande festa em benefieio preciso ter firme apego ao império 

e prestar apoio ao Imperador. 

Berlim, 2£, m. 

Os jornaes berlinenses desmentem 

os boatos de dissolução das Cama- 

ras. 

Berlim, 2tf, m. 

0 Imperador Guilherme partiu esta 

manhã para Friedrischruhe, com seu 

filho o Principe herdeiro, aflm de fe- 

licitar o Principe de Bismarck pelo 

seu 80.° anniversario natalício. 

(Havas) 

os da segunda serie, de 10 me 

tros. Coube o premio ao ar. Gue- 

des, sendo muito cumprimentado 

paios seus consocios. 

Da segunda serie, o resultado, 

foi: Guedes, Figueira e Rocha, 

partiram 2 pastilhas cada; Ribei- 

ro e Graça, 1 feriram outra, cada 

um; Coita, Gaviso, Gomes, Neves 

e Pinto, 1 cada. 

Houve, portanto, empate entre 

os primeiros atiradores devendo 

realisar no proximo domingo, ás 8 

horas da noite, o desempate. Os 

alvoB, como dissemos, eram pasti- 

lhas de gesso. 

Desejamos que se repitam a 

miúdo festas d'esta natureza, por- 

que, alem de provarem o bom 

gosto dos Atiradores Civis, que 

não se poupam a esforç) j para 

encantar os seus convidados, teem 

o alto fim patriotico de crear pro- 

sélitos para um exercício que tão 

util é a todos ob poyos 

l!arl>a 

Realisou so n'eata villa a pro- 

cis8ão do Senhor Jesus dos Pas- 

sos, que satiu da egreja matria 

pelas 5 horas da tarde, percorren- 

do aa ruas principaeo. 

Oa Passos estavam brilhante- 

mente ornamentados, principal- 

mente o do ar. Visconde do Gião. 

Foram oradores: do Pretorio, o 

rev. Miguel da Trindade, e do 

Calvario, o rev. Fauatino Jcaé 

Ferreira. 

Apesar da chuva, concorre a 

muita gente das freguezias próxi- 

mas e de Villa Viçoaa. Também 

vieram os estudantes do collegio 

de Santa Maria, de Eatremos. 

—No dia 19 tivemos a festivi- 

dade de S. José, precedendo nove- 

na, na egreja paroehial de S. 

Bartholomeu, orando o rev. Fer- 

reira. 

(Correspondente). 

Um quadro do Impera- 

dor finllherme 

O Imperador da Allemanha, q*e 

se fizera já reconhecer como t8- 

cuíptor e musico, acaba de reve- 

lar-ae agora pintor. A Academia 

do pintura de Berlim expõe nm 

qu-dro firmado por Guilherme II, 

destinado á exposição de benefi- 

cencia, repreaentando uma mano- 

bra naval. Ao centro da tela, vá- 

rios couraçados combatem encar- 

niçidamente, e á roda d'elles, al- 

guns torpedeiros cortam as vagas 

debaixo d'uma chuva de balas. 

A composição é movimentada e 

viva, sob um céo escurecido palas 

nuvena de fumo, quo cb canoa dos 

vapores expellem. 

Pequenas noticias 

0 agio das libras está no Porto a 

1£170 réis cada uma. 

—Em Ponte do Lima o antigo al- 

queire de milho vende-se por 520 

réis. 

—■0 sr. Bispo d'Angra deu á ofíí- 

cina de S. José de Brsga a quantia 

20£000 réis. 

—Em Braga alguns bombeiros vo- 

luntários, levam á scena. no theatro 

de S. Geraldo, no l.°de abril, o dra- 
ma em 2 actos, «Heroísmo do Bom- 

beiro» e a comedia em 1 acto, «Sim- 

plício, Castanha & C.*», em beneficio 

do cofre da sua aggremiação. 

—Acham-se a coucurso, por pro- 

vas documentaés, as egrejas paro- 

chiaes do Azinhal, no concelho de 

Castro Marim, Guia, no de Albufeira 

e Oieaxere, no de Lagos. 

—llealisou-se em Coimbra a feira 

dos 23 no rocio de Santa Clara, sen- 

do bastante concorrida. 

—Foi aberta em Villa Real de San- 

to Antonio uma subscripção, cujo 

producto é destinado a sccudir ás 

calamidades causadas pelas ultimas 

intemperies. 

—0 sr. Conde do Alto Mearim 

mandou entregar ao administrador 

da Gollegã lOOgOOO réis para os po- 

bres d'aquelle concelho.  

TsI«£r*BBt3 ie Parto 

PORTO, 26, n.—Ao Diário Il- 

lustrado. 

O conselho da Eicola Medica 

resolveu boje propor para lente 

substituto Roberto Frias e para 

lente cathedratico Rieardo Jorge; 

8pprovou as pautas para o con- 

curso da lecçlo medica e recebeu 

800£000 réis para applicar ao 

premio «Rodrigues Pinto». 

—Falleceu hontem cm Oliveira 

d'Azemeis a mãe de Bento Car- 

queja, co-proprietario do «Com- 

mercio do Porto». 

—Alfandega rendeu hoje ré:« 

22:330^708. 

M. 

Espectáculo* 

As' 8 1]2—'TRINDADB. 

Revista Sal e Pimenta. 

8 li4—GYMNASIO. 

A Madrinha de Charley. 

Ciúme com ciúme se paga. 

A's 8 1|2—AVENIDA. 

Ave do Paraizo. 

8 1|2—PRÍNCIPE REAL. 

Os Amores do Diabo. 

As' 8 112—RUA DOS CONDÍS. 

Beneficio. 

Sarau dramatico musical. 

A's 8 l|2 REAL COLYSEU. 

A filha de Madame Angot. 

Typ. da T. da Queimsda, 35 



Filtro Chamberland 

Systema Pasteur 

O nnlco filtro capaz de se oppôr ú Irnnimiiião 

da» doença* pela* agua*. 

Academia das Sciencias. Premio Montfiyon 

premio concedido aó ao filtro Cbamberland sys- 

tema Pasteur. 

Deposito: Rua Nova do Almada, 79 

Também ha n'este deposito variou modelos do 

flltro Malllé, filtro qne não tem •imlllianra algu- 

ma com o filtro Chamberland systema Pawtenr. 

Photcgraphia Phenix | VERMÍFUGO 

436, R. de S. Bento, 458 

"D ETRATOS desde 500 rs. a dúzia. 
Al Retratos em todos os generos e 

para todos os preços. Retrato Phenix, 

um 120, dois 20u e meia dúzia 400 

réis. Perfeição inexcedivel. 

DIÁRIO ILLLSTRAD6 

FILTRO M1LLIÉ 

Porcelana de ameanto 

THEORIES PASTEUR 

O nnico flltro qne obteve o ultimo Prix Montliyon 

na Academia da* ftciencias de Paris» na sessão 

solemne de 19 de dezembro de 1893. 

(Não confundir com o antigo Chamberland systema Pasteur) 

Antiga casa José Alexandre 

Rua Garrett (Chiado), 8,10e12 

Ha sempre deposito n'airandega para reex- 

portação. 

José Vicente 

Godinho 

General de divisão reformado 

FALLECEU 

R. I. P. 

TORGE Godinho, José Godinho. 
,J Amelia Godinho e Izabel Godi- 

nho participam a todos os seus pa- 

rentes e pessoas das suas relações, 

que foi Deus servido levar da vida 

Çresente o seu estremoso pae, José 

icente Godinho, e que o seu fune- 
ral terá Jogar hoje, 27 do corrente, 

pelas 4 horas da tarde, saindo o 

Srestito fúnebre da estação da Aveni- 

i para o cemiterio occidental. 

Não se fazem convites especiaes. 

decido ao estado ds consternação 
em que se acham. 

O 

DE 

B. Kj. Fahnestocli 

PROPRIETÁRIO d'este remedio 

sem egual, com a experien- 

ca de quasi toda a sua vida na pre- 

paração do VERMÍFUGO, pôde con- 

fiadamente recommendar ao publico 

este artigo, como o destruidor mais 

efíicaz das lombrigas. 

Sendo differente das mais prepa- 

rações que existem, a maior parte 

das quaes são imitações muito in- 

feriores, cuio fim é enganar o pu- 

blico, este vermífugo tem passado 

pela prova do tempo, realisando in- 

variavelmente tudo o que se lhe at- 

tribue. Suave na sua operação, a 

sua efflcacia é sempre a mesma, 

podendo usar-se sem receio sem- 

pre que haja lombrigas, seia o 

doente novo ou velho. Se não hou- 

ver lombrigas, os seus efleitos são 

os mesmos que um purgante suave, 

empando o sangue. 0 proprietário, 

listando inteiramente convencido da 

impossibilidade de que elle falhe, 

está prompto a devolver o dinheiro 

a todas as pessoas em quem o re- 

medio nao raça effeito quando o 

doente tiver lombrigas e seguir 

exactamente as instrucções. 

Deposito—JAMES CASSELS 

17 a 98, 

Condecorações 

A. C. Bragança & Moniz 

49, Rua Áurea, 51 

Companhia Reel dos 

Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

f) CONSELHO de Administração 
w d'esta Companhia tem a hon- 

ra de prevenir os srs. obrigacionis- 

tas, tanto por titulos existentes em 

circulação no dia 1.® de janeiro de 

1894, como por títulos provisorios 

representativos de obrigações da- 
das em pagamento da divida fluc- 

tuante, de que vae ser paga no dia 

1.® de abril proximo futuro a quan- 

tia correspondente ao coupon ouro 

do segundo semestre de 1894 das 

obrigações privilegiadas de 1.® grau 

emittidas, trocadas ou estampilha- 

rei T I 7VT TU C \ ^ Não estando ainda realisada essa 
V 1 J_ >1 JLJL troca nem a estampilhagem, o pa- 

T")A quinta das Gaeiras. Recommendamos aos nossos leitores, eito fímePi°octrodl!íi ífto/Po^*0 i?e^un' 

~ puro e delicioso vinho. Onico deposito em Lisboa, rua do Aleeria I jjjj. semeslre de 18J i serà effectua- 

Quanto ás obrigações correspon- 
dentes á divida fiuctuante com a 

apresentação do coupon respectivo 

ao dito semestre, annexo aos titulos 

provisorios que foram emittidos; 

Quanto ás antigas obrigações 

existentes na circulação seguir-se- 

Telephone tUV,> 

PURGAÇÕES 

A Sandolina de Nobre Sob inho éo 

remedio mais efficaz até hoje conhe- 

cido para a cura das purgações. Os 

seus effeitos são mais rápidos do que 

os da essencia de sanualo, não tendo os inconvenientes da copahiba e das 

cubebas. Ph. Nobre Sobrinho, rua do Ouro, 77 e 79. Pelo correio 900 réis. 

Para Londres 

O vapor 

áÉÊyí 

LISBON 

Chegou e sae quinta feira 28 dc 

corrente ao meio dia. 

Para carga e passagens, trata-te 

no Cães d. Sodré, 64, l.«. 

„ Os agentes, 
 E. Pinto Basto A C.'. 

Nova Bibliotheca Economica 

Leitura para todos , 1 

■omir«e8í «ft,?l0' 8 continaa?®° f.a B'bHotbeea Kc*- dfto*" semeie mesmo aomica. que toi o maior sucoeaao de livraria que tem havido es processo que foi adoptado para o 

Portugal, eitá-ie publicando uma larga «érie de romance», tabindo pagamento dos coupons correspon- 

regularmente dois volumes por mes, ao preço de lOO réla caata dentes ao anno de 1893 e 1.® semes- 

volume* de SOO paginas, em média!!! tre de 1894, isto é, cada uma das 

O que ha de mais imaginario, sensional e intereusnte na e*Io • ,receb.erá um 

ria romantica antiga e modlrna, na litteratura france.a, heapanfola ^^ndent^bS«c0e8° 

italiana, rogleza, alleroâ e russa, tudo .erá trasladado para a noias das obrigações privilegia- 

lingua; e aisim, em breve, por diminutiasimo dispêndio, ÍOO réla Fica entendido que as 94:510 

por quinzena, terá cada familia constituído uma bibliotheca obrigações de 4 1|2 0|0 Beira Baixa, 

Para Glasgow 

O vapor 

que entretenha, Instrua ç eduque. 8erá o verdadeirc 

thesouro das famílias. 

Chamamoi para eats empresa a attenç&o de todoa, ricos e po- 

fcrea, porque a todoa utiliaa, porque todoa teem s ganhar cob i 

aequiaiySo dos livroa que ella se propõe publicar, aendo s aua preoc 

supaç&o conatante bem servir o publico pela seleeçia 

dos romances e pela maxima regularidade aaa 

publicação. 

Em Liaboa, 100 róia por volume; naa provincial, 120 réia, fras- 

ao de porte; correapondentea, 20 p. e, de commiaa&o da iuportaaei* 

iaa suaa compras. 

Na America 600 réis. 

Eatâo já publicados oa seguintes volumes: 

A «stalagem maldita, de Luiz Noir, traducç&o de C. Dan- 

te» de E. Chavette, traducç&o 

Para a cura efficaz c prompta da$ 

Moléstias provenientes da impu- 

reza do Sangue. 

E' uma loucura andar a fazer experienclas 

cora misturas inferiores compostas de drogas 

ordinarias ou de plantas indígenas cuja efflcacia 

fcão é confirmada pela sciencia, emquanto que a 

moléstia cada vez vai ganhando terreno. 

Laucem mão, sem demora, de um remedio 

garantido cuja efflcacia seja facto assignalado * 

inquestionável 

O Extracto Composto Concentrado de 

Salsaparrilha de Ayer é conhecido e re- 

coramendado pelos medicos mais intelllgentes 

cios paizes adiantados, já durante 40 annos. 

Centenas de milhares de doentes tCra 

colhido benefícios do seu emprego e são outras 

tantas testemunhas da sua efflcacia positiva e 

lncomparaveL 

PREPARADO PELO 

J"- C- AYER <Sc 

Lowell, Mass., Est.-Unidos. 

a' venda nas principaes pharmacias e drogv 

tias do reino. 

Aoujtata* O,tom: JAMKS C^AS<UIM & ÇJ>-. XXÀ^ 

Preço em toda a parte 1S000 o frasco. 

Rua de Mousinho da Silveira, 25, Porto. 

lai. 

Os companheiros do cri 

de Alfredo Sarmento. 

0 romance d'um auctor dramatleo. do Visconde 

Henri de Bornier, tradueç&o de Portugal da Silva. 

A Mestra* de Mauricio Drak, traducç&o de Nuno de Bulh&o 

Pato. 

João das Galés» de Edgar Monteil, traducçSo de C. Dan- 

Mil# Tútú-Bébette. de Eugénio Chivette, traducç&o de 

Alfredo Sarmento. 

«loanna d'Armalllac. de Araenio Houssiye, traducç&o de 

H. de Oliveira. 7 ^ 

A rainba dos estudantes, de Paulo Féval, traducç&o 

de Segurado de Mendonça 

Os rebeldes, de Msyne Reid, traducçSo do ingles, por M. 

Leal. 

1 ma mulher perigosa, de Victor Perceval, traducç&o 

«e Segurado de Mendonça. 

No prelo: 

I'm drama nas minas, de Mauricio Talmeyer, traduc- 

ç&o de Alfredo Sarmento. 

A amante, de Alexia Bouvier, traducçSo de Nuno de BulbSo 

receberão cada uma d'ellas o cou- 

pon integral, mas reduzido ao juro 

annual de 3 0|0. 

Dos coupons das obrigações de 

3 0|0 haverá que deduzir os impos- 

tos em França 0, 30 francos, 

por coupon das obrigações privile- 

giadas. 

Assim: os titulos provisorios de 

obrigações privilegiadas do 1.® grau 

apresentarão o coupon n.® 2 corres- 

pondente ao dito 2.® semestre de 

1894, recebendo por cada obriga- 

ção 7, 20 francos. 

As obrigações antigas de 3 0|0 

apresentarão: 

Quanto ás da 1.» á 6.» series o 
coupon n.® 68, recebendo cada um 

2,40 francos; 

As da 7.» serie o coupon n.® 9, 

recebendo também por cada cou- 

pon 2,40 francos; 

As obrigações existentes de 4 0k0 

apresentarão 

BARON HUNTLEI 

Espera-se a 4 de abril. 

o c?ar,ga' triU se D0 Caes <*c Sodré, 64, 1.®. 

_ Os agentei 

  Pinto Basto A Ç\ 

Para Stettin 

O vapor 

NORAH 

Espera-se a 31 de março. 

Para carga, trata-se no Caes 
dré, 64, 1.®. 

Os agentes, 
E. Finto Basto <b C.\ 

do So- 

Compagnie 

Pato. 

Dâ-se um exemplar, gratis, i quem se respensabilisar 

pela venda de 6 exemplares. 

Toda a correspondência dirigida a RODRIGO Dl IEL- 

L0 CARNEIRO ZAGALL0 

Travessa da Queimada, 35, Lisboa 

Chargeurs Reunis 

Almanach lllustrado 

Está á venda este ele- 

gante livrinho, de Fran- 

cisco Pastor, que conta 

13 annos de publicação. 

Encontra-se á venda 

em todas as livrarias e 

em casa do editor 

Rua do Ouro, 243, 2.° 

IASBOA 

o o coupon n.® 15, rece- 

bendo por cada um 3,20 francos; 

As obrigações existentes de 4 li2 

0i0, 1.» serie 1886, Beira Baixa, 

apresentarão o coupon n.® 16, rece- 

bendo cada um 6 marcos; 

As obrigações existentes de 4 li2 
0|0, 2 • serie, apresentarão o cou- 

pon n.® 10, recebendo por cada um 

3 marcos; 

As obrigações existentes de 4 lj2 

OjO, 3.« serie, apresentarão o'cou- 

pon n.® 11 e receberão por cada um 

3 marcos; 

0 pagamento será feito nos ter- 

mos indicados desde o dia 1 de 

abril proximo futuro inclusivè em 

Lisboa, na séde da Companhia, ao 

cambio do dia, e com deducção de 

10 0|0 do imposto de rendimento 

em Portugal. 

0 pagamento em França, Londres, 

Allemanha e na Bélgica será reali- 

sado também nos termos acima 

desde a mesma data, nos cofres dos 

correspondentes da Companhia Real, 

de accordo com os annuncios feitos 

em cada paiz. 

Lisboa, 22 de março de 1895. 

0 vice-presidente do conselho de 

administração, Dr. Eduardo Alves 
de Sá. 

DKS 

HESSAGERIES SAR1TDUI 

PAQUBBOT8 POSTS FRABÇAXB 

LINHA TKANSATLANTIOA 

Dakar» Pernasabu* 

co. Bahia. RU de 

nelro. Montevideo a 

Buenos-Ayres 

Sahirio oa s«. 
guintes naqne- 

tes: B R É S1L, 

c o m m andante 

tier que se 

de 7 a 8 de espera 

abril. 

Minier 

eaux 

Te 

CONGO, commandante Rossignol, 

le se espera de Bordeaux em 23 

e abri1. 

0 paquete BRES1L não fará ei- 

cala por Pernambuco e Bahia. 

Para Pernambuco. la« 

hia. Bio de «Janeire. 

Santos. Montevideo a 

Buenos-Ayres 

Sahirá o paquete: 

MED0C, commandante ••• que se 

espera de Bordeaux de 7 a 8 de 

abril. 

Para Bordeaux, «a dl* 

reitura 

Sahirão os seguinte* paquetei: 

PORTUGAL, commandante Vaquier 

que se espera do Braxil de 24 a 25 

de março. 

EQUATEUR, commandante Larti» 

gue, que se espera do Braxil de 12 

a 15 do corrente. 

Para mais informações trata-ie nt 

escriptorio de Torlades & C.», onde 

se acha estabelecida a agencia, roa 

Áurea, 32, !.• 

Pela Agencia da Compafnie de Mef- 

sageries Maritime! 

Têrladt» 4 O.» 

m PACIFIC STEI 
I 

Para Pernanbnes, Rabia, Ri* de Jaieirf, 

Montevideu, Rnenos Ayres, Tilparaizi « 

Portos do Pacific». 

SAIRaO os paquetes 

u 

Iberia all de maio. 

Britannia a 15 de maio. 

Paquetes francezes para o Brazil 

Para Pernambuco, Maceió Bahia, 

Rio de Janeiro e Santos 

0 paquete VILLE DE MONTEVIDEO commandante LOUIS, esperado em 

1 de abril, sahirá depois de curta demora. 

Para carga epassagens, trata-se com 

Os agentei 

F. Garay & C*M 

Prça do Município. 19. 

•Orcana a 3 de abril. 

Orissa a 17 de abril.    

•Os paquetes Orcana e Iberia vão directamente a Montevideu Se po7 

isso não recebem passageiros para os portos do Braxil. 

••0 paquete Orcana não recebe passageiro! de *.• classe. 

„ *a?'sS *blti®ento ás famílias que viajarem para ts penes de Clraiíi 
e Rio da Prata. 

Ha passagem de S.« ciasse por estes magníficos vaptres, está íftiltU 

do vinho a hora da comida, cama, roupa, etc. 

A bordo ha criados, cosinheiros portugueies e ueáiev. 

Para La Pallice Plymonth e [Liverpool 

O PAQUETE IBERIA 

Espera-se a 3 de abril. 

HB. A viagem para Paris por esta nova via, La fPallice,|él mk 

pida mais commoda que por Bordéus. 

Para carga e passagens trata-se com os agentes 

NO PORTOj I EM LISBOA 

■» Kendall C.» I. Plate Basta dl f, 

Bos do Infante D. Henrique, 89 Cus do Sodré, 64 


